
• 



CONFIDENCIAL 

Sigilo 

Fluxo do processo 
Entrada na 

SE/SS Pesa Ara Remessa ao Dl ACE Processado 

Data 
1 	

,. 	4r7 ';‘-', 	'Ir 	" C)` 
	) 1 W i 2,- 1 

CAPA  DE AC I•1••••••• 

Agência 

132R 

Total F'is N9 ACE/Ano 
r.4  

411.••••••• 

Validade inicial 
02  (DOIS)  Anos 

Fração Responsável 

14' 	1' ''' 
410•111•111111•11• 

ACESSO INICIAL 

Tipo/N9/órgão/Ano AkE/NRS/Ano 

5929/87 ar 

CONFIDENCIAL DI-FM-148 

-.)- 1  2 1 R I 
14 "I C 

_1 L 

Z 04 
O 

05 

06 

OBSERVAÇÕES E INSTRUÇÕES ADICIONAIS 



CONI-INNOr 1_ 01/10 

CJOS ECONUICOS E FINANCEIROS - IN75 

ECONÔMICO - SETOR SEOUNDCtIO - =752 

SITUAÇXO DA OFERTA E DEMANDA NAS INDIISTRIAS-7521 

I - SAL0WA 

a) LOCALIZAÇÃO  

Está localizada na cidade de MACEIÓ—em ALA 
2 

GOAS, ocupando ursa 4rga de 300.000 m . Seu parque indastrial 	e 

formi.do pelas refaines anidades produtoras: cloro. soda caásti-

ca e hidrocelnio, eieno, dicloroetani. hiroclorito de sadio e 4ci 

deolor(dico 

b) HISTóRICO 

Foi constituida em 1966, contudo. somente 

FEV 77 foi inaugurada a unidade de cloro e soda caástica.wa 

das maiores da Aw4rica Latina. 

c) ADMINI3TRAÇÃO  

1) Acionistas 

Os atuais acionistas da SALWAA s74.0! 

- NORDESTE QUIMIC.À S.A. 	NonuIsA 

S.A. - PETRAIWISA 
- COPELE 	PETROQUíÃICA  DO NORDESTES.A. 

- EPB - EMPRESAS PETROQUÍMICAS DO BRASIL 

S.A. 

2) Participaço er7 Ripresan 

Controla acioaariamen!e as seguintes em - 

sas: 

ZJ.: B10 
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IDENCIAL °2/  

- SALGEMA MINERAÇXO LTDA. 

- COMPANHIA QU/IMCA DO RECÔNCAVO CQR 

COMPANITIA ALAGOAS  INDUSTRIAL - CINAL 

ALCLOR QUÍMICA DE ALAGOAS 

- TERMINAL QUfMICO DE ALAGOAS - TEQUIAL 

- COMPANHIA QUÍMICA DE ALAGOA.:,, r  CQA. 

3) Gerências 

Possui Diretorias em ALAGOAS e no RIO DE 

JANEIRO. 

d) pRODUÇXO  

1) Volume de Produção e fliversificsão de 

Produtos 

A capacidade Instalada atual da indús-

tria, per tonelada/ano, e' a seguinte: 

- soda caástica 	270,000 

- cloro ........ 	240.000 

- dicloroetano 	320.000 

- ácido olor/dico 	 198.000 

- hipoclorito de sódio 	2.500 

eteno ......... ...... 	95.000 

- hidrogênio  	6.750 (è 
mado logo apon 
a produção). 

A unidade de clorc/soda atende, 

sózinha, expressiva parcela do mercado interno. De outro 

lado, consome isoladamente mais energia, oriunda da COMPA 

NHIA HIDRO-F.tTRICA do SIO 1RANCI5OO (CHESF), que todo o restan 

te 2,o Estado de ALAGOAS. 

ti' 	1 



CONE 1DENCIA 103/ „ 

n dicloroetano constitui-se em matéria pri -

ma para a fabricação dc cloreto de vinha (MVC) do qual origina -

se o policloreto de vtnila (PVC). 

A unidade produtora de etono é a maior 	do 

mundo no gênero e consome álcool fabricado no próprio Estado de 

ALAGOAS, o 22 maior produtor de glcool do Pala. Operando desde 

1981, a unidade conta com tecnologia avançada desenvolvida pelo 

Centro de Pesquisas da PETROBRÁS. 

De oportuno aludir quo, a soda cattstica e o 

cloro participam na fabricação duma infinita gama de produtos co 

mo: detergentes; tft.xtil; celuloses e papéis; alumina; 'Iorrachas; 

plásticos; fármacc, etc. O diclorcetano, conforme aludido ante - 

riormente, 4 empregado na produção do MVC/PVC. O PVC é um doe -

plásticos mais consumidos no mundo, deotacadamente, na indústria 

automobilística, na construção civil (tubos e conex5es), em ele — 

trodomésticos, filmes e recipientes plá9tioos, móveis, revestimen 

tos, etc. 

2) Expansão 

A partir de 1989, com a ampliação da fábri 

ca, a produção de soda passará para 405.000 toneladas e a do clo-

ro para 360.000 toneladas anuais, neuma primeira fase. 

3) Comercialização  

A soda caástica e derivados clorados são co 

meroializados nos mercados interno (SÃO PAULO e BAHIA) 3 no exter 

no (TAIWAN, CHINA, VENEZUELA, JALÃO, ARGENTINA, ÍNDIA e EUS_). 	A 

SALGEMA abastece cerca de 30 de toda demanda nacional. 

Em 1986, exportou produtos no valor do 30 mi 

lhões de dêlarJe. 

c o rl r rf) ,. 
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Mais de 90% dos produtos são escoados por via 

marítima através de um terminal químico privativo capaz de receber 

navios de grande calado. 

No ano de 1985, por exemple, o terminal mar/ 

cimo da SALGEMA teve uma movimentação de 61 navios de cabotagem e 

26 de exportação. 

A rede do distribuição da indústria,, conta -

com terminais próprios estratégicamente localizados no litoral bra 

sileiro que, em conjunto com um sistema rodoviário e ferroviário , 

permite agilidade e eficácia na entrega dos produtos. 

4) Controle de (4ualidade  

É executado um rígido e permanente controle 

de qualidade. A marca SALGEMA 4 reconhecida em todas as partos do 

mundo. 

e) MATÉRIAS PRIMAS  

1) Insumos Matarias Primas Básicas  

SAL-gema, álcool etílico e 4.6ua são 	as 

principais matérias primas que alimentam o complexo SALGENA.Aquele 

minério 4 encontrado em jazidas à cerca de 1.000 a 1.200 metros de 

profundidade. . tecnologia aplicada pela SALGEkk MINERAÇÃO LTD se 

baseia na dissolução do SAL-gema através da injeção de água nos po 

gos. k água retorna à superfície em forma de Salmoura, que é bom 

beada para o complexo industrial da SALGEMA, através de um Salmoro 

duto a oito quilometros da mine.cação. Existem L:,9 poço en operação. 

Cada poço produz 30 toneladas de salmoura por dia. A reserva é de 

3 bilh3es de toneladas de SAL-gema. A salmoura é utilizada na fa 

bricação de soda caástica e cloro. 

0 alcool 4 fornecido pelas destilaria do 

Estado. A SALGEMA compra 30% de toda a produção alagoanas 

C O N ri-  1)i1 C A 
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2) Ineumos Bgsicos 

4 

São energia elétrica e gás natural. O pri 

moiro, a SAI(EMA recebe diretamente da CHESF através da linha ex 

clusiva. O consumo médio, com racionamento, 4 de 65 Kw/hora. O se 

gundo, provem, dos campos de extração de petróleo situados pr6xi 

mos a mAcKid  , nos municípios de PILAR e MARECHAL DEODORO/AL. 

• 

• f) ASPECTOS SOCIAIS 

1) Recursos humanos Disponíveis  

A SALGEMA possui em MACEIÓ, 61:5 3mpregadoa 

em sn rku:J (escritório de vendas), 35; e, no RIO DE JANIPIRO, 33, 

perfazendo um total de 6C1 

Inobstante isto, essa indústria oferece -

cerca de 3.500 empregos diretos e indiretos, sendo a maioria deles 

ocupada por alagoanos e profissioncis oriundos do Nordeste. 

2) Níveis de Especializaq:o 

Admiristrativo, Técnico, Supervisão, Opera 

cional, Chefia de Setor, Chefia de Divisão, Assessoria e Gerência 

de Departamento. 

3) Faixas Salariais  

O saleric media 4 de CzJ30.000,00. As fai 

xas variam da seguinte forma: 

sgnimos 	 Percentual 

3 a 	7 	  - 12,78% 
7 a 10 	  - 30,54% 

10 a 15 	  - 16,05% 

15 a 20 	  - 11,89% 

Mais de 20 	  - 26,14% 

C. O 	D 	At 
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4) Ass.istênci.a Prestada 

Desde o ingresso na Empresa, o empregzdo - 

ter à Frua diEr7osição um amplo programa do apoio que prevê o Pungi 

onamento para o desenvolvimento profiesion3.1 e benefícios, tais co 

mo: alimentação, transporte, assistência m.Âioc-odontolcigica, aux1 

lio creche e auxílio educação. 

No tocante ao lazer, a SALGEMA colabDra 

com o clube doa empregados apoiando iniciativas esportivas, cultu 

reis e socia4 s. 

5) rlotatividade de Mão-de-Obra 

JIM 87 	  j,44% 

JUN 87 	  - 0,60% 

MAR 87 	  - 0,15% 

ABB 87 	  - 0,76% 

A evolução da contratos de mão-de-obra foi 

a seguinte: 

ANO 	 Out:o Estado 	Nordeste  

1986 	 5% 	 10% 	 55% 

6) Atividades Sindicais 

A emprlsa libera o funcionário para parti 

cipar das atividades sindicais. Não se defronta com problemas, li 

gados a esse mister, que sejam significativos, 

7) Seguransa 

Todos os empregados são submetidos a 	u!", 

sistemático e rigorosc treinameL;o que visa, dentre outros objeti 

vos, capacitá-los a atuar prontamente em situaçiSes do emergência. 

A SALGEMA possui 04 brigadas de incêndio - 

,0 
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compostas de 60 homens, que são objeto de treinamentos especiali 

zados. 

g) SITHSX0 ECONOMICO-FINANOEIRk  

1) 22.9.=25.2.2112219. 
As fontes de recursos da SALGEMA origi  

nane-se de trôo fontes: 

- Próprias (CAIXA). Integralização de 

aeicn-i.stas. 

- Oficiais 

- Privadas 

Em 28 FEV, a situação ac financiamento à 

SALIGEMA erra a seguints: 

- Moeda Estrangeira: CZ$ 74.527,000,00 

- Moeda Nacional 	: 0,54 467.108.000,00 

TOTA 	 : CZ$ 541.635.000,00 

2) Investimentos 

Em 1986, a empresa iniciou a implementação 

do projeto de ampliação da capacidade instalada do cloro/soda, já 

estando em andamento os serviços de engenharia básica e 	detalha 

mento. Os investimentos previstos são da ordem do USS192.000,000. 

A SALGEYA possui umn, assessoria especial -

mente dedicada à questão do meio ambiente. Atualmente, a empresa 

está implantando ao redor do complexo industrial um cinturão verde 

que cobrirá uma área de 1.500.000 m2, cem o plantio de cerca 	de 

5.000 árvores promovendo, desta forma, a recomposição paisagisti 

ca da Região. Para tal, vg:: ser realizados investimentos da ordem 

de US$5.000.000. 

3) Lucros o Desempenho 

Ainda, no exerdcio de 1986, a SALGEMA 

NCiA 
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apresentou ou lucrou líquiao ae Cáo 249 milhões (Z7). 

Conquanto em 1986 tenha havido esse sucesso, 

ea JUL 87 ocorreu o contrário, ou seja o lucro foi negativo em ra 

zão do aumento doe pregos de matéria-prima e não dos preços dos 

produtos finais. Contudo, com o advento do PLANO BRE:35ER, a situa 

ção melhorou. 140 ,,,wienLo, o luoro final é de 15 a 18,8%. 

4) Outros Dados 

a) Atá CEE T 87, a SALGEMA havia pago de tribu 

tos (ICM); UL3 221.100.000,00. 

b) A empresa participa ativamente de 	clivar 

sa2 campanhas de c_Iráter social, tais como: vacinação em massa; so 

corro a flagelados da seca; educaço no trânsito. Milhares de ca 

demos são anualmente distribuídos, escolas são construídas ou re 

superadas dentro do modelo "Projeto Mutirão", monumentos históri 

coe são restaurados, creches construídas e o folclore apoiado. 	A 

SALGEMA contribui também na reforma e no reapafelhamento de hospi 

tais e na construção de postos médicos. 

e) k CALGMA ocupa posiço de destaque no se 

tor químico. 

h) DMICULDADES E ÓBICES 

C princlpal obst4,culo 	SUCISrA 4 a interpre 

tação errônea que a Imprensa Alagoana e a opinilo pública fazem so 

bre as possíveis externalidades (danos à flora c à fauna er, decor 

rância de lixos ,juimicos, ec) advindas da industrializaçao de pró 

dutos pela eipresa. 

II - DOLO CLOROQUIMICO DE ALAGOAS 

a) LOCALIZkri0 

Eatá sendo implantao no Município de 	?ARE 

CIIAL DEOLOUO, próximo a MACEIÓ/AL. 

b) OBRAS 

A primeira fase do projeto do Pólo conta com 
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seis indústrias químicas que j(4, se encontram em esteio avançado 

de construção. São elas: 

1) CINAL COMPANHIA ALAGO A2 INDUSTRIAL  

,meará a central da utilidades do Pólo e res 

ponsável pelo tratamento de efluentes industriais. 

2) ALOLO - QUÍMICA DE ALAGO)2 

Fabricará epicloridina e argilas ativadas. 

3) 0 A:22121W-LIA_WIMICA DE ALAGOAS 

Produzirá o MVC a partir do DOE da SALGEMA 

4) CPC COMMNHIA P"MOQUtlIM DE ALAGOAS 

Fabricará o PVC 

5) TEQUIAL - TERMINAL QUÍMICO DE ALAGOAS 

Responsável pela movimentação e pelo arma 

zenamento dos produtos originários do Pólo ou a ele destinados. 

6) WHITE MARTINS S.A. 

Fornecerá gases industriais. 

A SAL= se constitui a base e a central de 

matórias primas do Pólo CloroLlufzico dc 11.,AGOA2. 

e) IbiVE2TITUNTOS 

EMPRESAS 	 EMPREGOS DIRETOS 	 INVESTIMENTOS 

a) Em Operação 	 NQ 	 US$ 

SALGE&A .... ... 	 681 	 130.000.000 

b) Em ImplanLação 

CINAL  	350 	 80.000.000 

AIJLOi  	300 	 50.000.000 

CwA  	300 	........ 	 90.000.000 

CPC  	230 	 80.000.000 

TEQUIAL  	50 	 10.000.000 

WHITE MARTINS .  	30 	 10.000.000 

ON9UNCM 
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d) DIFICULDADES 

Atrasos na implantação dos projetJe em deoor 

rSnoia da ausência de preparo, por parte dos órgãos públioos esta 

duais, no que respeita a análise e aprovação doe mesmos. 

a. Proteção ao meio-ambiente. 

Z2: LEVANTA1ENTO ESTRATÉGICO 

Z3: B2R 

Z7: isxemplar da "DEMONSTRAOES FINANCEIRAS" da SALGEMA (Uma Unida 

de) 

CORREÇÃO 2SAD/CI 

As FLS ONDE SE LÈ LEIA-SE 

02 RECURSOS ECONÔMICOS E FI- 

NANCEIROS - IN75 

ECONÔMICO - SETOR SECUNDÁ 

RIO - DIN752 

SITUAÇÃO DA OFERTA E DEMAN 

DA NAS INDÚSTRIAS - 7521 

RECURSOS ECONÔMICOS E FINANCEIROS, 

IN75; 

ECONÔMICO - SETOR SECUNDÁRIO, 

DIN752; 

SITUAÇÃO DA OFERTA VERSUS DEMANDA 

NAS INDÚSTRIAS DE BENS DE CAPITAL, 

METALÚRGICAS E DE PRODUTOS INTER-

MEDIÁRIOS METÁLICOS, QUÍMICAS, PE 

TROQUÍMICAS E FARMACÊUTICAS, DE 

PRODUTOS INTERMEDIÁRIOS NÃO METÁ-

LICOS E CIMENTO, PAPEL-E CELULOSE, 

BENS DE CONSUMO PARTICULARMENTE DE 

ALIMENTOS, 'MATERIAL BÉLICO, 	7521. 

DFNIfU4Át 



DFMONSTRAÇZE 3 FINANC ElltAS 
	~111•11111MP 

BALANÇO PATRIMONIAL 
31 DE DEZEMBRO DE 1986 E 28 DE FEVERURO DE 1986 

ATIVO 

Circulante: 

31.12.86 

Cz$ mil 

28.02.86 
Cz$ mil 

PASSIVO 

Circulante: 

31.12.86 

Cz$ mil 

28.02.86 
Cz$ mil 

Caixa e bantos 6.745 7.986 Financiamentos 206.493 263.023 

Aplicações financeiras no mercado aberto 263.632 263.866 Depósitos vinculados - Resolução 432 - 

Contas a receber de clientes 184.669 150.872 BACEN (10.695) (32.348) 

Provisão para devedores duvidosos (1.113) (1.468) Fornecedores 70.206 133.670 

Contas a receber - CNP 24.329 Adiantamentos sobre contratos de câmbio 3.308 

Outras contas a receber 47.002 2..804 Contribuições sociais 20.308 14.087 

Estoques 143.752 163.401 Provisão para imposto de renda 8.486 6.671 

Despesas antecipadas 35.427 14.872 Outros impostos 12.586 13.734 

Total do ativo circulante 680.114 645.662 Debéntures 1.926 

Dividendos a paoar 88.440 33 

Realizável a longo prazo: Participações nos lucros 15.230 

Adiantamentos a fornecedores - CHESF 110.169 99.915 Outras contas a pagar 51.990 14.057 

Empresas controladora, controladas e Total do passivo circulante 463.044 418.161 

coligadas 29.418 14.596 

Empréstimos compulsórios - ELETROBRÁS 30.677 21.774 Exigível a longo prazo: 

170.264 136.285 Financiamentos 193.720 278.612 

Depósitos vinculados - Resolução 432 - 

Permanente: BACEN (21.236) (29.507) 

Investimentos: 172.484 249.105 

Empresas controladas e coligadas 558.979 315.166 

Outras empresas 806 651 Património líquido: 

559.785 315.817 Capital social 661.612 661.612 

Imobilizado 3.088.667 2.798.677 Reservas de capital 736.486 505.646 

Diferido 150.069 161.033 Reserva de reavaliação 2.089.801 1.959.054 

3.798.521 3.275.527 Reservas de lucros 103.512 74.666 
Resultado transitório 9.198 
Lucros acumulados 371.960 180.032 

4.013.371 3.390.208 

4.648.899 4.057.474 4.648.899 4.057.474 

Ver notas explicativas. 

DIRETORIA 
Ronaldo Miragaya 
	 Rubem Velloso Guimarães 

Diretor Presidente 
	

Diretor Superintendente 
CPF 019.822.777-17 
	

CPF 003.392.617-49 

Jean Michel Trnianelli 
	 Augusto César Corréa Guerreiro Lima 

Diretor 
	 Diretor 

CPF 009.636.407-63 
	 CPF 015.152.847-00 

Abraham Zagury 	 &ano Ferreira de Araújo 
Diretor 
	

Gerente Financeira 
CPF 018.515.197-34 
	

CPF 220.513.847-20 

Antônio Gomes de Mattos Júnior 
	

João Ferreira Malaquias 
Diretor 
	

Chefe Div. Contabilidade -. CRC-BA 10352 T-AL 
CPF 017.271.178-91 
	

CPF 049.567.455-91 



DIZONSTRAVSES FINANCEIRAS 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
PERÍODO DE QUATORZE MESES FINDO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1956 

DEMONSTRAÇÃO, DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE 
RECURSOS - PERODO DE QUATORZE MESES FINDO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986 

	

01.03.813a 	01.11.85a 

	

31.12.86 	28.02.86 

	

Cz$ 	Cr$ 

	

mil 	milhões 
Vendas brutas: 	 ____._ 

Mercado interno 	 1.020.531 	336.314 
Mercado externo 	 75.298 	151.876 

	

1.39L.829 	488.190 
Deduções: Impostos e taxas sobre vendas 	(155.303) 	(51.777) 
Vendas líquidas 	 1.240.526 	436.413 
Custo dos produtos vendidos 	 (1.132.502) 	(359.375) 
Lucro bruto 	 108.024 	77.038 
Despesas operacionais: 
Despesas gerais e administrativas 	 (77.187) 	(19.422) 
Honorários da diretoria 	 (3.821) 	(752) 

Resultado da equivalência patrimonial 	137.586 	1.936 
Realização da reserva de reavaliação 	235.566 	70  717 
Lucro operacional 	 400.168 	129 517 

Resultado não operacional: 
Receitas financeiras: 

Juros 	 86.021 	46.158 
Variações monetárias 	 - 	119.663 

Despesas financeiras: 
Juros 	 (52.260) 	(22.163) 
Variações monetárias 	 (13.401) 	(35.551) 

Outras receitas não operacionais 	 13.667 	91 
Amortização de o spesas 
pré-operacionais 	 (35.191) 	(10.162) 

Provisão para desvalorização de 
investimento 	 (6.957) 	- 

Efeitos inflacionários: 
Resultado da correção monetária 	 (44.403) 	(41.793) 
Variações monetárias do longo prazo, 

líquidas 	 (13,310) 	(133.741) 
Lucro antes do imposto de renda e das 

participações 	 334.334 	52.019 
Imposto de rei ,zia 	 (58.761) 	(18.543) 
Resultado do período antes das 

participações 	 275.573 	33.476 

COMPOSIÇÃO DO LI ICRO LiQUiDO DO PERÍODO DE 
QUATORZE MESI.S DE 01.11.85 A 31.12.86 

01.03.86 a 01.11.85 a 
31.12.86 28.02.86 

	

Cz$ 	Cr$ 

	

mil 	milf.ões 
Origens: 

Lucro líquido do exercício 	 275.573 	32.476 
Débitos (créditos) ao resultado que não 

envolvem capital circulante líquido: 
Depreciação e amortização 	 340.905 	102.990 
Resultado da correção monetária 	 44.403 	41.793 
Variações monetárias do exigível a longo 

prazo 	 40.456 	124.726 
Variações monetárias do realizável a longo 

prazo 	 (6.062) 
Resultado da equivalência patrimonial 	(137.586) 
Isenção de incentivos fiscais 	 46.333 
Valor residual das baixas do imobilizado 	 269 
Vai iação cambial de depósitos vinculados 
Resolução 432 - BACEN 	 (2.357) 	(13.117) 

Realização da reserva de reavaliação 	(235.566) 	(70.717) 
Participações 	 (15.230) 	- 

Total proveniente das o peiações 	 351.138 	209.533 
Aumento de capital 	 - 	14.775 
Ágio na subscrição de ações 	 - 	36.098 
Financiamentos a longo prazo 	 2.100 	299 
Ajustes de exercícios anteiiores 	 774 	- 
Empresas controladora, controladas e 

coligadas 	 - 	24.977  
Total das origens 	 354.012 	285.662 

Aplicacões: 
Empresas controladora, controladas e 

coligadas 	 14.851 
Aumento em outras contas do realizável a 
longo prazo 	 10.254 	50.002 

Aquisição do imobilizado 	 f6.071 	23.754 
Aplicações em investimentos 	 J9.896 	78.841 
Aumento de empréstimos compulsórios - 
ELETROBRÁS 	 2.841 	1.022 

Transferências do longo para c curto prazo 	109.515 	4C.503 
Dividendos distribuídos e propostos 	 101.014 	- 
Acréscimo no diferido 	 - 	1.034 

Total das aplicações 	 364.442 	195,156 
Acréscimo (decréscimo) no capital circulante 
líquido 	 (10.L.L31) 	90.526 

(7.682) 
(1.936) 

COMPOSIÇÃO DO ACRÉSCIMO DO CAPITAL CIRCULANTE 
LÍQUIDO DO PERÍODO DE QUATORZE MESES FINDO 

Eri,, 31 DE DEZEMBRO DE 1986 

Até 28.02.86 
De 01.03.86 a 31.12.86 
Efeito dos ajustes ck, Programa de Estabilização Econômica 

sobre o capitai circulante líquido 
Acréscimo do capital circulante líquido 

Final Inicial Variação 
Ativo circulante 	 680.114 	367.656 	312.458 
Passivo circulante 	 463.044 	220.826 	242.218 

217.070 146.830  70,24Q 

Resultado do período 
Quatro meses findo em 28.02.86 
Dez rreses findo em 31.12.86 

Resultado do período antes dos ajustes 
Ajustes oo Programa de Estabilização Económica 
(líquido do imposto de renda e das participações) 

Resultado do período antes das participações 
Participações nos lucros 
Empregados 
AdminiStradoref 

Lucro líquido do período 

Lucro por lote de 1.000 ações do capital realizado 
no fim do período 

33.476 
275.573 
309.049 

 

(24.278) 
284.771 

 

(13.830) 
(1.400) 

269.541 

Cz$ 27 82 

90.526 
(10.430) 

(9.856) 
70.24Q 

Ver notas explicativas. Ver notas explicativas. 
41111~~110111111111~1.111111K. 	 



DEMONSTRAÇÃO DA CONTA AJUSTES DO 
PROGRAMA DE ESTABILIZAÇÃO ECDNÔMICA — 

D.L. 2.284/86 

Cz$ mil 

Ganhos na conversão de valores a pagar sem cláusula de 

correçE,o monetária: 

Fornecedores 
	

435 

Perdas na conversão de valores a receber sem cláusula 

de correção monetária: 

Contas a receber de clientes 	 (9.500) 

Outras contas a recetcr 	 (404) 

(9.904) 

Despesas decorrentes das atualizações dos valores 

a pagar com cláusula de correção monetária: 

FinanciEunentos (23.948) 

   

Resultado da equlvaléncia patrimonial sobre ajustes 

(0.1. 2.284/86) em controladas e coligadas 	 (975) 

Resultado da correção monetária especial (Cz$ 99,50) 	(2.062) 

Reversão da provisão para imposto de renda 	 12.174  

Ajuste liquido 	 (24.278) 

Ver notas explicativas. 



DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - PERÍODO DE QUATORZE MESES FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986 

Capital 
social 

Reservas de capital Reservas do reavaliação Reservas de lucros Contas especiais 

Lucros 
acumulados Total 

Correção 
monetária 
do capital 

	

Ágio na 	Isenção do 

	

subscrição 	imposto 

	

de ações 	de renda Total 
Do 

Imobilizado 
Em 

controlada Total 

Para 
aumento 

Legal 	de capitai Total 

Resultado 

	

até 	Nubles do 

	

28.02.86 	programa 

Saldos em 31 de outubro de 1985 - Cr$ milhões 105.363 233.440 68.453 97.374 399.267 1.194.910 - 1.194.910 19.041 167.059 186.100 - - 95,337 1.980.977 

Reovaliaçâo em controlada 20.038 20,038 20.038 

Compensação da reavallaçáo com prejuízo, na 
controiada (12.009) (12.009) 12.009 

Aumento de capital: 
Com recursos prõprlos 14,775 14.775 
Com reservas 541.474 (233.395) (68.453) (97.374) (395.22) (16.100) (128.152) (142.252) - 

Ágio na subscrlç8o de ações 36.098 36.098 38.098 
Realização da reserva de reavaliação do imobilizado (70.682) (70,662) (70.662) 
Reallzaçâo da reserva de reavelleçâo em controlada (55) (55) (55) 
Correção monettirla 387,854 5.859 393.713 697.080 2.550 699.630 1.752 24.374 26.1211 60.991 1.180.460 
Isençáo do Imposto de renda 7.568 7.568 7.568 
Resultado do período 33.476 33.476 
Saldo em 28 do faverelro de 1988 antes doa ajustes - 
Cr$ milhões/C:4 mil 681,612 387 899 41.957 7.588 437.424 1.821.328 10.524 1.831 852 4.693 65.281 69.974 33.476 - 168.337 3.202.6/5 

Ajustes do Programa de Estabillzaçâo Econômica - 
D.L 2.284/86 124.718) 124.2/8) 

Reversho da IsençAo do Imposto de renda 
Correç5o monetária especial 22 

(7.588) (7.568) (7.568) 

----iliSk 505.ffi 6 	. -"OU 1 	. 	. -3-.W.421ft Saldos em 28 de fevereiro de 1988 -Cz$ mil 661.612 4 	.
` 

- 1, 	las  11.254 --Tikni-  4, 33.476 ---TMTIT) 
Ajustes de exercidos anteriores 167 167 607 774 
Correção monetária 225,493 9.014 234.507 363.003 3.310 366.313 1.175 14.027 15.202 36.271 652.293 
Isenção do imposto de rende 48.333 48.333 46.333 
Reeilzeçflo da reserve de reavaliação do Imobilizado (235.173) (235.173) (235.173) 
n--"acção da reserva de reavalleçõo em controlada 
trai..,,errincia para composiçâo do lucro liquido do 
exercício 

(393) (393) 

(33.478) 24.278 

(393) 

(9.198) 
Lucro liquido do período r.'e quatorze meses 269.541 289.541 
Destinaçrtes propostas A Assembléia Geral: 
Reserva legal 13.477 13.477 (13.477) 
Dividendos antecipados (Cz$ 1,29 por lote de 

1.000 a.,,i5es) (12.e74) (12.574) 
Dividendos complementares (CA 9,30 para ações 

ordinárias e preferenciais 'B' e Cr$ 5,53 pare ações 
prelerenelele 'A', por Iole de 1,000 ações) (06,4401 . (86.440) 

Saldos em 31 de dezembro de 1988 - Cz$ mil 	.-- 6 t3 '&12.  _ 	686.269  53.884  46.333 786.486 2.075.630 14.171 ....,?.. 	 19.671 83.841 103.512. - - 371.960 4.013.371 

Ver notes explicativas. 

7. 



NOTAS EXPLICATIVAS EM 31 DE DEMORO e 28 DE FEVEREIRO 

DE 1986 
	~MEI! 	 

1. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINA-
CEIRAS 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base nos dispositivos 
constantes da Lei das Sociedades por Ações e normas da Comissão de Valores 
Mobiliários CVM. Em decorrência da reforma monetária e das medidas anti-infla-
cionárias implementadas em fins de fevereiro de 1986 pelo Governo Federal, que 
provocaram profundas alterações no ambiente ecom5mico e financeiro, taram ado-
tados os seguintes procedimentos para apresernação das demonstrações financei-
ras: 

a) O balanço patrimonial levantado em 31 de dezembro de 1986 está sen-
do apresentado rximpai .tivamente com o balanço patrimonial extraordinário le-
vantado em 28 de fevereiro de 1986. 

'o) As demonstraçõr.s do resultado, das mutações do patrimônio líquido e 
das orinens e aplicações de recursos relativas ao exercício findo em 31 de dezem-
bro de 1986 estão apresentando segregadamente as operações realizadas antes e 
após 28 de fevereiro de 1986, de acordo com os padrões monetários vigentes. Es-
sas demonstrações não estão sendo apresentadas de forma comparativa com o 
exercício anterior. 

c) Os ajustes provenientes da conversão de cruzeiros para cruzados estão 
sendo apresentados em demonstração especifica e os critérios utilizados nessa 
conversão foram aqueles previstos nas instruções CVM Os 048, 050 e 057 de 20 
de março de 1986, 24 de abril de 1986 e 17 de dezembro de 1986, respectiva-
mente. 

2. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia são as seguin- 

tes: 
a) Aplicações financeiras no mercado aberto 
São demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a 

data riu balanço. 
b) Provisão para devedores duvidosos 
É constituída até o limite que se estima ser suficiente para cobrir possíveis 

perdas na realização das contas a receber. 
c) Estoques 
São avaliados ao custo médio de aquisição ou de fabricação que não ex-

cede ao preço de mercado ou valor de realização. As importações em andamento 
são demonstradas aos custos Incorridos. 

d) Empréstimos compulsórios - ELETROBRÁS 
São demonstrados ao custo, acrescido de correção monetária. 

COPENE -
Petroquímica do 

Nordeste S.A.  
Ativo circulante: 
Contas a receber 
Demais contas a receber 

	
257 

Realizável a longo prazo: 
Contratos de mútuo com correção monetária 
Contas correntes com juros 

Passivo circulante: 
Fornecedores 
	

10.128 
Contas cc Tentas 

Vendas de prodatos 
Cumpras de matérias-primas 

	
13.216 

Despesas financeiras incorriJas 
Receitas financeiras auferidas 

e) Investimentos 
Os investimentos em controladas e coligadas são avaliados pelo método 

de equivalência patrimonial. 
Os demais investimentos são demonstrados ao custo de aquisição acresci- 

do da correção monetária. 

f) Imobilizado 
demonstrado ao custo de aquisição, construção ou reavaliação, menos 

depreciação acumulada, corrigidos monetariamente. 
A depreciação é calculada pelo método linear às seguintes taxas: 
Edifícios e benfeitorias - 4% 
Máquinas, equipamentos e instalações - 7,8% 
Veículos - 20% 
Móvise-, utensílios e outros - 10% 
g) Diferido 
E demonstrado pelos custos incorriJos durante o período de pré-opera-

ção, corrigido monetariamente, sendo amortizado no prazo de dez anos, após o 
inicio das operações. 

h) imposlo de renda 
De acordo com a legislação em vigor, a Companhia goza até o ano-base 

de 1986 de isenção do irnposto de renda sobre sua atividade industrial da unidade 
de cloro/soda e até o ano-base de 1988 da unidade de dicioroetano. A despesa de 
imposto de renda é registrada pelo montante bruto que inclui os incentivos fiscais. 
A parcela correspondente à Isenção é transferida, no mesmo exercício, do exigível 
para uma reserva de capital. 

i) Correção monetária 
De conformidade com a legislação em vigor, a Companhia procede à cor-

reção monetária das contas componentes do ativo permanente e patrimônio líquido 
com base no índice de variação da ORTN/OTN, cuja contrapartida é levada ao re-
sultado do exercício. 

3. ESTOQUES 

Produtos acabados 
Produtos em elaboração 
Matérias-primas 
Materiais diversos 
Importações em andamento e outros 

31.12.86 
Cz$ mil 

28.02.86 
Cz$ mil 

63.001 
8.795 

22.680 
47.458 
1,638 

68.379 
7.363 

45.434 
32.811 
9,41,4 

143.752 	 163.401 

31 de dezembro de 1986 - Cz$ mil 

Companhia Alcior - "regulai - 
Química do Química de Terminai Químico 

Recôncavo - COR Alagoas S.A de Alagoas Ltda. Total 

501 501 
12 43 312 

813 

16.853 16.853 
18.456 18.456 

35.309 

991 11.119 
6.359 

17.47a 
28.370 28.878 

1.316 14.532 
3.656 3.656 

14.860 14.860 

6.359 

506 

4. EMPRESAS CONTROLADORA, CONTROLADAS E COLIGADAS 

Salgema 
Mineração 

Ltda. 

31 de dezerr tiro de 1986 
	

An_zo 

Na de ações 
ordinárias/ 

	

quotas 	Participação 

	

possuídas 	 no 	Capital 	Patrimônio 	Lucro do Equivalência 

	

tem milhares) 	capital - % 

Salgema Mineração Ltda. 	 184.573 	99,99 
Companhia Clufmica do Recôncavo-COR 	 1.149.464 	54,19 
MVC - Participações S.A. 	 107.752 	50,00 
ALCLOR - Química de Alagoas S.A. (1) 	 1,095 	16,38 
TEQUIAL - Terminal Químico de Alagoas Ltda. (1) 	 9 	20,00 
CINAL - Cia. Alagoas Industrial 	 340 	10,96 

(1) Empresas em fase de Implantação. 

social líquido exercício patrimonial Investimento 

91.092 115.067 1.902 3.416 115.055 
178.232 3.6.968 2.007 (217) 177.184 
474.107 474.107 13.914 136.259 237.054 
87.478 98.955 (1.260) 21 18.209 

43 211 - (5) 42 
115.605 122.586 - 48 13,435 

139 522 558.9,Za 

5. ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 

Está representado por um contrato de compra e venda antecipada de 

energia elétrica celebrada entre a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - 

CHESF e a Companhia. As antecipações totais correspondentes a 952.868 OTN's 

foram atualizadas moneta•lamente até junho de 1986. Conforme acordo estabele-

cido entre as partes, o total do adiantamento foi convertido em 667,800 Kw os 

quais são deduzidos das contas de energia na base de 18.550 Kw/mitis até seteira-. 

bro de 1989. 

6. INVESTIMENTO EM EMPRESAS COLIGADAS E CONTROLADAS 
A movimentação do período compreendei: 

Saldo em 31.10.85 (Cr$ milhões) 	 109,057 
Aplicações 	 78.841 
Correção monetária 	 106,269 
Reavaliação de Imobilizado em controlada 	 20.038 
Equivalência patrimonial 	 961 
Saldo em 28,02.88 (Cr$ mIlhões/Cz$ mil) 	 315.168 
Aplicações 	 59.896 
Correção monetária 	 53.289 
Equivalência patrimonial 	 137.586 
Provisão para desvalorização de investimento 	 (8,957) 
Saldo em 31.12.86 (Cz$ mil) 	 558.97_9_ 



	

31.12.86 	28.02.86 

	

CzS mil 	CzS mil 

	

36.475 	25.964 

	

.13.158 	116.063 

	

e.101.997 	3.392.096 

	

14.166 	10.934 

	

20.097 	15,352 

	

7.654 	6,374 

	

5.064 	4.216 

	

97.023 	50.364  

	

4.415.634 	3.621.368 

	

(1,326.967) 	 (822.691) 
3.088.667  _._2,15.9  677  

NOTAS EXPLICATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1986 e 
FEVEREIRO DE 1986 

Os demais dados relativos às empresas controladas e coligadas estão de-
monstrados no ANEXO. 

'") investimento que a Companhia mantinha na COA - Companhia Química 
de At.rgoas foi utilizado para integralizar o investimento na MVC Participações Lt-
da., o qual foi totalmente vendido no inicio do exercício subseqúente. 

7. IMOBILIZADO 

Terrenos e benfeitorias 
Edil ícios 
Máquinas, equipamentos e instalações 
Veículos 
Móveis e utensílios 
Marcas e patentes 
Benfeitorias em propriedade de terceiros 
Obras em andamento e almoxarifado para inversões 
fixas 

Depreciação acumulada 

8. D FERIDO 

	

31.12.86 	28.02.86 

	

CzS mil 	Cz$ mil 

Despesas pré-operacionais 
	

475.903 	396.962 
Amortização acumulada 

	
(325,834) 	(235,929) 
150.069 _LUAR 

9. FINANCIAMENTOS 

	

31.12.86 
	

26.02.96 

	

CZ$ mil 
	

CzS mil 
Moeda estrangeira: 

Juros de 0,657% a 1,375% ao ano acima da LIBOR 
(US$ 2,463,575 em 31 de dezernhio de 1986 e 
US$ 3,714,120 em 28 de fevereiro de 1986) 	 36.564 	74.527 

Moeda nacior 
Juros de 6% ao ano mais correção monetária com 

base na variação da ORTN/OTN 	 363.649 	467 108 

	

400.213 	541.635 
Parcelas de curto prazo 	 (206.411) 	263.023) 

	

j93.720 	278.612 	 

As parcelas de longo pra:o tém a seguinte composição por ano de venci• 
mento: 

31.12.96 
Cz$ mil 

1988 	 116.925 
1989 	 44.847 
1990 	 7.800 
1991 	 5.951 
1992 até 1995 	 18.197 

193.720 

Os financiamentos estão garantidos por hipoteca do cofijente industrial, 
avais do BNDES, NORQUISA e PETROQUISA. 

10. CAPITAL SOCIAL 
O capital social autorizado em 31 de dezembro de 1986 é de 

Cz$ 1.035,419 mil, estando subscrito e integrailzado Cz$ 661.612 mil 
(Cz$ 661.612 em 28 de fevereiro de 1986) representado por Mas de 
Cz$ 68,29/1.000 ações (Cz$ 68,29/1.600 ações em 28 de fevereiro de 1986) as-
sim distribuídas (em milhares de ações): 

31.12,11 

	

Ordinárias 
	

4.228.062 
Preferenciais: 

	

Classe 'A' 
	

449.230 

	

Classe "B" 
	

5.010_972 
_._..9 658 	 264. 

At ações preferenciais não tém direito a voto e gozam de prioridade na 
distribuição de um dividendo mínimo não creiulatIvo de 10% ao ano sobre o seu 
valor norelnai no reembo:so do capital no caso de liquidação da sociedade. As 

• ações preferenciais classe "A" não participam dos lucros remanescentes, após o 
recebimento do dividendo mfnimo. 

Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo obrigatório de 25% do 
lucro liquido do exercício, ajustado nos termos da Lei das Sociedades por Ações. 

11. DESTINAÇÁO DO SALDO DE LUCROS ACUMULADOS 
A Administração da Companhia proporá aos acionista,  eue o saldo rena-

nascente dos lucros acumulados em 31 de dezembro de 1986 no montante de 
CzS 371.960 mil seja mantido como tal, a ser destinado para aumento de capital 
visando a ampliação ou modernização das Instalações produtivas e/ou pagamento 
de dividendos futuros. 

12. MUDANÇA DE EXERCÍCIO SOCIAL 
Em AGO de 27 de dezembro de 1985, os acionistas aprovaram a alteração 

do encerramento do exercício social de 31 de outubro para 3.1 de dezembro. O 
exercício social iniciado em 19  de novembro de 1985 ficou estendido para 31 de 
dezembro de 1986, apurando-se assim, excepcionalmente, o resultado para um 
período de quatorze meses. 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

limos. Srs. Diretores e Acionistas da 
Salgema Indústrias Químicas S.A. 

t. Examinamos o balanço patrimonial da Salgema Indústrias Químicas 
S.A. levantado em 31 de dezembro de 1986 e as respectivas demonstrações do re-
sultado, das mutações do património líquido e das origens e aplicações de recur-
sos correspondentes ao período de quatorze meses lindo naquela data. Examina-
mos também a demonstração da conta Ajustes do Programa de Estabilização Eco-
nómica - O.L. 2.284/86. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de 
auditoria geralmente aceitas e, conseqúentemente, incluiu as provas nos registros 
contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas cir-
cunstâncias. 

2. Em razão das mudanças introduzidas pelo O.L. 2.284/86 conforme men-
cionado na Nota 1, as demonstrações do resultado, das mutações do Património li-
quido e das origens e aplicações de recursos relativas ao período de quatorze me-
ses findo em 31 de dezembro de 1986 estão sendo apresentadas separando-se as 
operações realizadas antes e após 28 de fevereiro e de acordo com o padrão mo-
netário vigente em cada período. Nosso exame dessas demonstrações foi conduzi-
do com o objetivo de expressar opinião sciere o conjunto das operações do exercí-
cio e não sobre os perfeclos considerados individualmente. 

3. Em nossa opinião, as uamc,nstrações financeiras referidas no primeiro 
parágrafo representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da 
Salgema Indústrias Químicas S.A. em ?I de dezembro de 1986, o resultado de 
suas operações e as origens e aplicaVses de recursos correspondentes ao período 
de quatorze meses lindo naquela data, de acordo com os princípios de contabili-
dade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao exercício an-
terior, 

4. As demonstrações financeiras extraordinárias de 28 de fevereiro de 
1986 foram revisadas por nós, de acordo com normas específicas estabelecidas 
pelo instituto Brasileiro de Contadores - IBRACON. Como essa revisão não repre-
sentou um exame de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas, não 
expressamos parecer sobre tais demonstrações. Nosso relatório datado de 30 de 
abril de 1986 não indicou, todavia, oualquer desvio relevante na efahoraçâo des-
sas demonstrações em relação aos princípios de contabilidade geralmente aceitos. 

Maceió, 09 de janeiro de 1987 

ARTHUR YOUNG AUDITORES ASSOCIADOS S/C 
CF:C-SP 8.284 "S' Pe. 

Aurivaldo Coimbra de Oliveira 
Contador CRC-PE S.428 

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

O Conselho de Administração da Salgema Indústrias °drainas S.A., tendo 
examinado o Relatório e a. Contas da Diretoria da Sociedade, referente ao exercí-
cio de 14 meses encerrado em 31 de dezembro de 19116, resolveu manifestar-se 
favoravelmente à sua aprovação, recomendando seu encaminhamento á Assem-
bléia Geral Ordinária. 

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1987 

Pedro Paulo Da Poian 
Presidente 

José Figueiredo Paschoal Júnior 
Vice-Presidente 

Carlos Benigno Pereira de Lyra Neto 
Conselheiro 

Ellseu Resende 
Conselheiro 

Jose J.Jeá Bezerra Neto 
Conseiheiro 

Juan José Migueles Molinos 
Conselheiro 

Otto Vicente Perronl 
Conselheiro 

Ronaldo Miragays 
Conselheiro 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

SENHORES ACIONISTAS: 

• Administração da SALGE:vtA INDÚSTRIAS QUí- 

( 	MICAS S.A., em atendimento às disposições legais _, 
e estatutárias, apresenta o Relatório referente ao 

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1986, 
do qual fazem parte integrante as Demonstrações Finan-
ceiras e as Notas Explicativas e o Parecer dos Auditores 
Independentes. 

Destacamos que, conforme deliberação da As-
sembléia Geral Extraordinária realizada em 27 de dezem-
bro de 1985, o exercício social da Companhia passou a 
ser de 19  de janeiro a 31 de dezembro. Portanto, os re-
se:tados apresentados correspondem ao peCado de 14 
(quatorze) meses compreendidos entre nov. 85 a dez. 86. 

RESULTADO 

C lucro líquido foi de Cz$ 249 milhões, correspon-
dente a cerca de Cz$ 26,00 por lote de mil ações, repre-
sentou 14,5% do faturamento liquido, sendo 11% supe-
rior, em ,ermos reais, ao resultado obtido no exercício an-
terior. Cabe ressaltar, entretanto, que 56% deste lucro 
(Cz$ 140 milhões), são resultantes da equivalência patri-
monial, não provindo, portanto, das operações comerciais 
da Sociedade. 

DESEMPENHO COMERCIAL 

O desempenho comercial da SALGEMA INDÚS-
TRIAS OUIMICAS S.A.,em 1986, refletiu reaquecimento 
da economia decorrente do Plano de Estabilização Eco-
nómica do Governo Federa:. 

O crescimento da demanda interna levou a Com-
panhia a um esforço extraordinário no sentido de atendor 
a esse aumento, inclusive através de importação de roda 
cáustica para suprir os principais segmentos do rnereado. 
A Companhia manteve também a sua participarão no 
mercado externo, através da colocação de volumes exce-
dentes da produção de dicloroetano. 

As vendas dos principais produtos fabricados e 
comercializados, soda cáustica e dicloroetano, apresen-
taram um crescimento, em relação ao exercício anterior, da 
ordem de 1%e 10%, respectivamente. 

O faturamento bruto total atingiu Cz$ 1.938 mi-
lhões, equivalente a US$ 150 milhões, apresentando um 
incremento real de 33% em relação ao exercício anterior. 

As exportações de dicloroetano representaram 
uma parcela significativa do faturamento total da Compa-
nhia (29%), atingindo cerca de US$ 40,0 milhões, 3% su-
perior ao exercício anterior. 

DESEMPENHO OPERACIONAL 

As produções de soda cáustica, dicloroetano e 
Pteno atingiram os níveis de 92%, 95% e 97% da capaci-
dade instalada, respectivamente. 

No exercício foi dada continuidade ao programa de 
introdução de melhorias na fábrica com o objetivo de au-
mentar o nível de produção, otimizar os processos produ-
tivos e reduzir os custos operacionais. 

FINANÇAS 

• Aspectos Econômico-Financeiros 
A receita opera&mal líquida foi superior, em ter-

mos reais, em 33% em reação ao exercício anterior. En-
tretanto, 3 margem operacional bruta verificada no exercí-
cio (11,5%) foi substancialmente reduzida em relação a de 
18% do exercício anterior. 

O principal fator de redução da margem operacio-
nal bruta foi a penca governamental de congelamento de 
preços aos níveis de fevereiro de 1986, em função do 
Programe de Estabilização Econômica, devido ao não re-
passe dos aumentos dos custos incon idos antes do Plano,  

e inclusive dos ocorridos após 28 de fevereiro de 1986, 
principalmente a energia elétrica, o mais relevante com-
ponente doa custos de produção. 

Com relação à estrutura de capital da Companhia, 
permaneceu a política de aumento de liquidez, reduzindo-
se o grau de endividamento e, consequentemente, as 
despesas financeiras, sem prejuízo, entretanto, dos pla-
nos de investimento e expansão da atual capacidade ins-
talada de soda/cloro. 

Os indicadores apresentados a seguir permitem 
verificar a evolução da situação económico-financeira da 
Companhia nos últimos 4 (quatro) exercícios sociais. 

INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS 

Período 
Discriminação 1983 1984 1985 1986 
• Liquidez Corrente 1,06 1,30 1,67 1,48 
• Liquidez Geral 0,51 0,83 1,21 1,34 
• Endividamento em 

Relação ao Patrimônio 
Líquido 0,36 0,26 0,19 0,16 

• Relação Capital 
Próprio/Recursos de 
Terceiros 74/26 79/21 84/1e 86/17 

• Retorno Ativo Total, % 5,40 13,35 3,75 7,13 
• Rraumo Patrimônio 

% 
e Valor Patrimonial Ação 

(Cz$ por grupo de 
1.000 ações) 

7,78 

40,65 

17,47 

127,89 

4,54 

399,44 

8,3P 

414,51 

É importante ressaltar, ainda, a quase total elimi-
nação do risco cambial rios resultados através dos depó-
sitos efetuados sob a Resolução 432 do BACEN. 

INVESTIMENTOS 

Durante o exercício social recém encerrado a em-
presa deu início efetivo ao projeto de ampliação da capa-
cidade instalada de cloro/soda, já estando em andamento 
os serviços de engenharia básica e detalhamento, estan-
do o projeto de concepção técnica em fase final de análise 
pela coordenação do Meio Ambiente da Secretaria de Sa-
neamento e Energia - SENERG, do Governo do Estado 
de Alagoas. 

Os recursos financeiros necessários à implantação 
do projeto estão em fase de negociação. O projeto de via-
bilidade técnico-econômico-financeiro já foi submetido à 
aprovação do BNDES e carta-consulta encaminhada à 
SUDENE. 

Quanto aos demais projetos, manteve-se a política 
de investimentos da Companhia, destinando recursos 
para as atividades industriais em busca da eliminação de 
pontos críticos, do aumento de confiabilidade operacional, 
da redução de castos, da utilização de fontes alternativas 
de energia, da proteção ao meio ambiente e da segurança 
industrial. 

RECURSOS HUMANOS 

Dentro do processo permanente de desenvolvi-
mento da Companhia, a área de recursos humanos conti-
nuou a merecer ate ação especial por parte da administra-
ção da SALGEMA. 

Foram ampliados e aprimorados os benefícios so-
ciaie e mantidos os programas de ire' .amento e desenvol-
vimento profissional, prevenção e proteção contra aci-
dentes do trabalho, alimentação, transporte, seguro e as-
sistência médico-odontológica. 

Convém destacar ainda, a implementação de um 
Plano de Cargos e Salários e a aprovação, pelo reeselho 
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de Administração, da participação da Companhia na 
PREVINOR, Fundação em constituição com o objetivo de 
implantar um plano de complernentação de aposentadoria 
e pensões. 

MEIO AMBIENTE 

Mereceu destaque no exercício, a apresentação do 
projeto do cinturão verde — uma barreira vegetal isolando 
a área industrial dos núcleos habitacionais da região e a 
=posição paisagística da restinga do Pontal da Barra —
que já recebeu a aprovação do Conselhc Estadual de 
Proteção Ambiental — CEPRAM. 

Dentro do constante aperfeiçoamento das ativida-
e as de contraia da qualidade ambiental, vale destacar a 
elaboração da análise de riscos da SALGEMA, que possi-
bilitou a definição dos sistemas de segurança a serem in-
troduzidos no projeto de ampliação, visando a redução 
dos riscos a níveis inferiores aos padrões internacionais. 

PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

Considerando que o desenvolvimento de tecnolo-
gia para aperfeiçoamento da qualidade de seus produtos 
e dos processos de fabricação é fator fundamental de for-
talecimento da Companhia, foi dada continuidade ao pro-
grama de pesquisa e desenvolvimento, merecendo desta-
que a realização de acordas e convênios com diversas 
Universidades do País e Órgãos de pesquisa. 

A SALGEMA E A COMUNIDADE 

A participação da SALGEMA no campo social 
compreende um conjunto de amplos prowamas para es-
tender seus benefícios a diferentes segmentos da socie-
dade, abrangendo principalmente as áreas de educação, 
cultura e atendimento às carências da população, princi-
palmente aquelas parcelas de renda mais baixa. 

Na área da educação, a SALGEf.,t,". construiu es-
colas, doou material escolar e apoiou programas oficiais. 
No que compete à cultura, esteve presente em projetos 
voltados para a preservação do folclore e artesanato ala-
goanos, apoiou a arte locai e promoveu a restauração de 
monumentos históricos de Maceió. A comunidade mais 
carente foi beneficiada com a continuação do Projeto Mu-
tirão, que construiu o Entreposto de Pesca do bairro do 
Trapiche da Barra. 

Vale citar também a continuidade do patrocínio ao 
esporte amador, coma participação a nível nacional do 
iatista EUGENIO JUCA e da corredora WRIA DE LOUR-
DES. 

PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS 

• SALGEMA MINERAÇÃO LTDA. 
A Salgema Mineração Ltda., cujo objetivo principal 

é o fornecimento de matéria-prima (sal) à SALGEMA, al-
cançou uma produção de aproximadamente 500.000 t, 
superior em 4% à do exercício anterior, totalmente comer-
cializada com a controladora, registrando um faturamento 
bruto de Cz$ 25 milhões e um resultado líquido de Cz$ 4 
milhões. 

• COMPANHIA QUÍMICA 00 RECÔNCAVO — COR 
A Companhia Química do Recôncavo — CQR, re-

gistrou o faturamento bruto de ez$ 313 milhões e prejuízo 
de Cz$ 1,4 milhão no período de 1 i meses (nov. 85 à 
dez. 86). 

Apesar do prejuízo observado, houve importante 
melhoria no desempenho da Companhia decorrente prin-
cipalmente do aumento da capacidade de produção em  

20%, do início da comercialização do hidrogénio produzi-
do, de uma maior continuidade operacional e da redução 
do nível de endividamento através da capitalização da dí-
vida em conta corrente com a SALGEMA, que passou a 
deter 99,5% do seu capital oidinário. 

• COMPANHIA ALAGOAS INDUSTRIAL — CINAL 
Criada para cal* a Central de Utilidades e Serviços 

do Pólo Cloroquímico de Alagoas, em implantação no 
município de Marechal Deodoro. 

O projeto da CINAL prevê investimentos em utili-
dades (usando bagaço de cana como insumo energético 
principal), infra-estrutura, tratamento de efluentes e tubo-
vias no valor de US$ 55 milhões (1g fase), devendo entrar 
em operação no final de 1987. A SALGEMA participa com 
cerca de 18% do capital ordinário. 

• ALCLOR QUÍMICA DE ALAGOAS 
A ALCLOR Química de Alagoas foi constituída 

com o objetivo de implantar, no Pólo Cloroquímico de Ala-
goas, uma unidade de produção de epicloridrina (12.000 
É/ano), produto de grande aplicação nas indústrias de tin-
tas e vernizes, construção civil, eletro-eletrônica e veteri-
nária, além de urna fabrica para a produção de argilas ati-
vada.... O empreei .dimento total está estimado em US$ 59 
milhões e o infc.-  das atividades operacionais está pre-
visto para o final de 1987, sendo a participação da SAL-
GEMA de 30% do capital ordinário. 

• TERMINAL QUÍMICO DE ALAGOAS — TEQUIAL 
O Terminal Químico de Alagoas Ltda. — TEQUIAL 

foi constituído com o objetivo de operar o terminal de gra-
néis líquioos a ser implantado no Pólo Cloroqufraico de 
Alagoas, seno, de vital importância para o escoamento 
rias matérias-pnmas e produtos acabados, ali produzidos. 
A SALGEMA Jarticipa com 20% do capital total. 

a COA — COM1-ANHIA QUÍMICA DE ALAGOAS 
Durante o exercício a SALGEMA deu continuidade 

à implantação do projeto da COA, no Pólo Cloroquímico 
de Alagoas, com vistas à produção de MVC (matéria-pri-
ma do PVC), cuja transferência do controle acionário para 
a CPC — Companhia Petroquímica Camaçan deverá ser 
etalivad a no início de 1987. 

PERSPECTIVAS PARA 1987 

As perspectivas para o setor cloro/soda são de 
cautela face à atual politica governamental de contenção 
dos preços, que não garante uma remuneração adequada 
para fazer frente a um dos mais elevados níveis de inves-
timentos do setor químico/petroquímico. 

Confiante na reversão deste quadro, a SALGEMA 
está dando continuidade 'o projeto de amai,-  aão da uni-
dade de soda/cloro, de importância fundamental para a 
consolistação do Pólo Cloroquímico de Alagoas e para o 
desenvolvimento industrial do País, bem corno prosseguir 
nos seus programas de nacionalização do processo in-
dustriai, de proteção ao meio ambiente e de segurança 
industrial. 
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COMIPUNfiAl. 

RECURSOS DO GOVERNO FEDERAL PARA O ESTADO 	DE 

ALAGOAS ( EXPANSÃO DA SALGEMA) 

1. Na ampliação das instalações da SALGEMA IHS 

IRIAS QUftlICAS, em ALAGOAS, o investimento atinge o total 	de 

8,5 bilhões de cruzados. 

A participação da SEPLAN/PR, orçada em Dez/87, 

atinge o montante de 6 bilhões de cruzados. Com  estes recursos 

a empresa ampliará sua capacidade de produção de soda caustica 

de 270 mil para 405 mil toneladas anuais e de cloro de 	237.600 

para 360.800 toneladas/ano. 

ginados 

bilho.5s 

2. Os recursos aprovados pela SEFLAN/FR são ori-

de trSs linhas de créditos. A primeira, totalizando 1,9 

de cruzados e resultante do Acordo BID/BNDES, destina - 

-su à importação de enuipamentes, peças, componentes e materi -

ais não produzidos no BRASIL; a segunda linha de crédito, atra-

vés da FINAME, destina-se a compra de equipamentos nacionais do 

Projeto Salgema que atinge 2,1 bilhões de cruzados aprcximada -

mente; e a terceira, e representada por um aporte de 2 bilhões 

de cruzados à empresa sob a forma de participação acionária do 

BNDES. 

3. O Projeto da Salgema e considerado de impor 

tância fundamental para a economia regional e nacional, pois c 

setor soda cáustica/ cloro e básico para o deseuvolvimento ia 

dustrial, principalmente para as áreas de celulose e papel, qui 

mica e petroquímica, alumínio e têxtil. 

4. Para o restante 2,5 bilhões de cruzados a Sal 

gema contará com recursos próprios e de outras fontes de crédi-

tos, inclusive a SUDENE. 
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5. A consolidação do Polo Cloroquimico de ALAGO-

AS, viabilizada essenciamente pelo Governo Federal, através do 

aporte de recursos do BNDES, representa importante conquista po-

lítica da administração do Governador FERNANDO COLLCR DE MELO 

junto à classe empresarial e o povo alagoano. 
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